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Que Deus, Jesus e os mestres 
derramem suas cargas benéficas da 
saúde, do amor e do bem-estar sobre 
minha cabeça, dando-me os fluídos 
de que minha matéria e meu espírito 
necessitam.
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O Amor e Suas Magnifi cências

A vida cotidiana nos transporta a caminhos nem 
sempre agradáveis para o nosso espírito. Por ignorân-
cia ou por desconhecimento fi camos deprimidos, de-
sanimados e muitas vezes impotentes para lidar com 
diversos tipos de problemas. Assim é como dizemos, 
mas, na verdade, são resquícios de carmas passados, 
vivenciados e não vivenciados, que hoje nos tornam 
tão carentes. Essa sofr eguidão que sentimos, essa im-
potência para lidar com o desconhecido, tudo isso nos 
deixa melancólicos, depressivos e muitos de nós, na 
maioria das vezes, deprimidos.
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Saibamos entender, consolar, perdoar, compreen-
der que não nos vingamos nem somos donos de nada 
à vontade do Criador que nos fez perfeitos à Sua se-
melhança e maior do que qualquer outra coisa que 
possamos imaginar. Sejamos fortes, confiantes. Tudo 
se encaminha para os seus devidos lugares. Quando 
nos damos conta, as coisas já passaram e somos nós 
apenas meros expectadores. Deixa o teu irmão seme-
lhante cumprir as suas provas. Ninguém engana nin-
guém sem enganar a si próprio. Fé, otimismo, perseve-
rança e muita coragem. A vida é luta, labuta e sonhos. 
Sem os sonhos não teria sentido vivermos, pois são eles 
que nos acalentam e nos ajudam a transpor a grande 
ponte que é o viver. Porque ponte, irmã, foi feita para 
se atravessar e nem sempre ela está de pé e disponível, 
pois há a chuva, os rios, a neblina, a garoa, a neve e a 
cerração. Olha só quantas coisas precisamos transpor 
conforme as estações. Então, é isso. Entende, caminha, 
compreende e te faz compreender.

Fé, otimismo e boas novas virão. Com resignação e 
entendimento se chega longe.

Eu te amo porque és espírito gêmeo de minha 
alma. Sempre convivemos nesta e em várias outras vi-
das, todas vividas, sacrificadas, amargas, mas também 
gloriosas.
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Glória! Glória não é deste plano. Aqui somos como 
rebanhos de ovelhas adestradas pelo seu pastor. Cada 
um de nós tem um mentor espiritual. Felizes aqueles 
que podem escolher o seu com uniformidade.

Eu te saúdo, te almejo um feliz século, uma esplên-
dida vida terrena, cumprindo religiosamente, com sa-
bedoria, simplicidade e dignidade de filha de Deus 
neste plano.

Aguarda. Espera. Não fraquejes. Eu te ajudo a 
caminhar. Eu sou o Bom Pastor que apascenta suas 
ovelhas. No caso, tu és uma ovelhinha minha muito 
especial. E já nos encontramos em muitas e muitas vi-
vências.

Teu Irmão de Fé.

09 de fevereiro de 2000

* * *

Nem sempre podemos mudar as coisas na vida, 
os mistérios insondáveis. Somos impotentes. E a vida 
segue seu curso. E nós caminhamos neste vale de sen-
sações que é a vida! Até chegar o momento de sermos 
resgatados e voltarmos de onde viemos.
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* * *
Feliz de quem apreende alguma coisa e tira provei-

to dos ensinamentos.

Somos todos discípulos do Mestre. Alguns dóceis, 
outros rebeldes. Todos temos nosso momento de cres-
cimento. Uns já nascem prontos, outros, como crian-
ças cegas para a vida; e continuam a vida inteira sem 
acordar e ver suas intempéries.

Para alguns, a estrada é clara e longa; para outros, 
escura e pedregosa. Alguns conseguem tirar as pedras 
do caminho; outros, acrescentam mais pedregulhos.

Vamos acordar! O nosso tempo urge e nem sem-
pre estamos prontos para a chamada. Paz!

* * *
O Regresso de um Espírito.

São exatamente vinte minutos para as três horas da 
manhã de sábado, dia 13 de setembro de 1997 – ano em 
que voltei da minha longa jornada de outros planos.

Cruzei vários mares, vários planos, até que o dia 
tão esperado e sonhado pelo meu espírito flutuante 
chegou.

Às origens, quase todos voltam. Poucos são os esco-
lhidos e com capacidade de vislumbrar o seu retorno e 
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a oportunidade merecidamente cármica de conseguir 
retornar, regressar da longa jornada terrestre e poder 
cumpri-la neste plano. Num planeta tão distante como 
estamos agora. Numa galáxia para lá de especial.

Só os escolhidos, com carma a cumprir voltam, 
pois há necessidade dessa volta para se redimirem e 
concluírem a jornada com merecimento, sabendo de 
suas origens, do mal ou bem que fizeram em outros 
planos. Pois são outras vidas. Escolhemos vir em pla-
nos diferentes e deixamos alguns por terminar, outros 
com os deveres cumpridos. E, assim, continuamos 
nossa jornada até resgatarmos todos os laços que nos 
unem e nos prendem à matéria cósmica.

Há vida, sim. Há formas, há seres, sim. Todos em 
dimensões com formas diferentes de vidas. Mas todos 
chegam ao mesmo princípio e fim.

* * *
Um Espírito Amigo.

Cada momento em nossas vidas é único. Jamais se 
repetirá da mesma maneira, por isso temos que apro-
veitar e guardar em nossos corações sejam boas ou não 
as lembranças, pois elas vêm e vão para que possamos 
despertar e acolher em nosso íntimo o que precisamos 
para evoluir na caminhada cósmica. Sempre que nos 
sentirmos tristes e cansados, lembremos do Mestre Je-
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sus em sua caminhada nas terras santas da Galileia. 
Com todas as intempéries da natureza, nunca esmore-
ceu nem se enfureceu com a vontade do Pai.

Deus tem uma bênção para a vida de cada um dos 
seus filhos. Nós é que somos pequeninos e falhos e, nem 
sempre, na maioria das vezes, prestamos a atenção de-
vida às coisas do Alto. Irmão, vamos ter fé. Vamos nos 
ligar no Altíssimo. O mundo espiritual nunca esteve 
tão presente em nossas vidas como no atual momento 
em que a Terra, o planeta, se encontra. Possamos nos 
compreender e ser tolerantes uns com os outros, pois 
somos todos caminhantes em evolução neste grande 
e único planeta que pedimos e escolhemos habitar na 
curta caminhada que, em nosso entendimento, é lon-
ga e muitas vezes dolorosa. Quando voltarmos para a 
verdadeira Pátria, aí sim, veremos que foi um segundo 
de vida. Nós é que não tínhamos e nem temos enten-
dimento para compreender e amar a Pátria por nós 
escolhida.

A estrada só é longa para aqueles que não têm fé 
nem esperança, nem amor no coração, pois quando 
confiamos, sabemos que a Luz e o fim da estrada es-
tão lá nos esperando, embora nem sempre e, na maio-
ria das vezes, saibamos o que está lá nos aguardando. 
Pode ser um lindo caminho ou um grande precipício. 
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Depende de nós a escolha!

Por isso, vamos em frente, com fé, amor e caridade 
no coração. Fiquem em paz. Deus os saúda, e aguarda 
na Pátria Celestial todos os seus filhos por Ele amados 
e cuidados.

21 de março de 2014, às 9h da manhã

* * *
Deus está no coração de todos, sem exceção. O ho-

mem que não tem capacidade de entender nem de ou-
vir se fecha com os seus atos e ações para as coisas por 
Deus intuídas. Prefere ficar surdo e cego a procurar 
ouvir e ver. É bem mais fácil somente ouvir e ver o que 
lhe interessa e convém. E, com isso, perde os bons en-
sinamentos dados pelos grandes mestres do Universo, 
por Deus enviados e deixados para vir até nós, pobres 
mortais, para que recebamos ajuda do Alto a fim de 
podermos seguir e caminhar neste plano terrestre tão 
cheio de aflições e incertezas.

A orbe Terra é muito complicada e cheia de curvas 
e precipícios. Temos que estar atentos e, mesmo sem 
saber e entender, estamos constantemente nos des-
viando e pulando os precipícios. Mas comumente vi-
vemos numa gangorra ou então num balanço. Somos 
folhas ao vento. Quando vem o outono, as folhas caem 
e o vento sopra e as leva.
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Assim, irmão, somos nós, “mortais”. Quando nos 
sentirmos cansados e desiludidos, lembremo-nos dos 
grandes ensinamentos do Mestre Jesus: “Caminhai 
com fé e paciência nos vossos corações. Procurai sem-
pre os laços fraternos e, com amor no coração, tudo 
fica mais fácil e melhor entendido. Porque só o amor 
nos dá força e serenidade para compreendermos as 
coisas do Alto.”

Paz para todos que tenham fé, resignação, sere-
nidade e muita paciência e compreensão uns com os 
outros. Vivenciamos diariamente conflitos e angústias. 
Que possamos passar por isso com tranquilidade e fé e 
na certeza de que nunca estamos sós. Pois o barco que 
tem comandante no leme segue adiante, enfrentando 
todos os dissabores da natureza.

Irmão, vamos ser fortes, ter fé e procurar sempre 
entender que não estamos sós, embora muitas vezes 
achemos que fomos abandonados. Mas saibamos que 
estamos sempre sendo guiados pelo Alto. Só que, re-
pito, nem sempre enxergamos ou queremos ouvir os 
bons ensinamentos, e aí nos deixamos guiar por coisas 
erradas e muitas vezes destrutivas. Fiquemos atentos! 
Jesus não nos abandona jamais. Basta chamarmos e 
Ele manda seus Anjos Socorristas para nos ajudar!
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Façamos nossa parte, que tudo nos será acrescen-
tado.

Repito, tenham fé, serenidade, entendimento e a 
certeza de que Estarei com vocês sempre, conforme 
prometi, até o fim dos vossos tempos na Orbe terrestre.

Muita paz, luz e serenidade.
30 de março de 2014, domingo pela manhã

* * *
Espíritos equivocados são espíritos muito duros, 

empedernidos, que não querem ou não devem, ainda 
nesta jornada, evoluir, pois a evolução é lenta e traba-
lhosa. A nossa reforma interior é muito complicada, 
depende muito de nossa fé, compreensão e entendi-
mento. Caminhamos num mundo de prova e expia-
ção, mas faz parte do complexo evolutivo. Nem sempre 
é fácil compreendermos e aceitarmos o defeito do ou-
tro, porque somos nós também Espíritos Contempla-
tivos e defeituosos, que nos vemos como espelhos refle-
xivos através do outro. Então, nós nos incomodamos 
não com o outro, mas sim conosco através do outro. 
Por isso, Jesus disse: “Tira primeiro o cisco do teu olho 
para mirar o teu semelhante.” Sempre queremos atirar 
pedra e condenar o outro. Vamos tentar primeiro nos 
colocar no lugar do outro, como se estivéssemos na si-



20

tuação dele. De que modo nós nos comportaríamos? 
Seríamos melhores ou piores?

As provas são muitas, meus irmãos. Difícil mes-
mo é a caminhada. Nem sempre a estrada e o tempo 
se apresentam sem barreiras, chuvas e tempestades. 
Quando o sol brilha, ficamos plenos. A mesma coisa 
se dá quando a situação que nos está afligindo cam-
bia ou fica fácil, pois queremos sempre estar satisfei-
tos e felizes. Poucas pessoas agradecem e glorificam 
o tempo, o Criador de toda a beleza e plenitude que 
nos cerca.

A vida é bela e contemplativa, desde que saibamos 
tirar proveito de cada situação por ela apresentada, 
seja boa ou ruim. É um aprendizado nem sempre sa-
tisfatório, mas que se dá conforme a necessidade de 
cada alma. Para isso viemos e, através desta caminha-
da terrena, conseguiremos separar o joio do trigo e vi-
venciar as nossas vitórias e conquistas evolutivas. Fácil 
não é, mas difícil, dependendo de nosso entendimento 
e aceitação.

Devemos sempre lembrar de que é o que pedimos 
e aceitamos quando nos propusemos vir a caminhar 
mais uma vez. A jornada é longa para uns, curta para 
outros; depende da caminhada necessária e vivencia-
da em cada existência.
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Felizes irmãos os escolhidos e entendidos como 
foram os Apóstolos de Cristo, por Ele chamados e es-
colhidos. Sejamos nós, no mundo atual, um discípulo 
amado e chamado.

Que Jesus nos abençoe, nos bem-faça e nos guie. 
Amém, Senhor Jesus!

09 de outubro de 2013

* * *


